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APRESENTAÇÃO
	 Quando deixamos Chapecó (SC), por ocasião do encerramento da I MISOSUL (Reunião Técnica 
Sul-Brasileira de Pesquisa de Milho e Sorgo), em agosto de 2019, Pato Branco (PR) (cidade sede) e a Uni-
versidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) já começaram a pensar no próximo evento, em como 
fazer para bem receber os congressistas e a melhor forma de organização dos debates que aconteceriam em 
relação as questões do milho e do sorgo.

	 Infelizmente o mundo virou de cabeça pra baixo nos últimos dois anos, chegamos a pensar em adiar 
o evento, mas decidimos, enquanto comissão organizadora, realizá-lo no formato remoto, aproveitando 
as experiências que foram se sucedendo ao longo da pandemia do coronavírus SARS-CoV-2 (covid-19). 
Os abraços ficaram para a próxima MISOSUL, mas é com satisfação que apresentamos, neste volume, os 
resumos dos trabalhos técnico-científicos submetidos à II MISOSUL, realizada no período de 28 a 30 de 
setembro de 2021.

	 Foram aceitos 52 trabalhos técnico-científicos, os quais estão sendo publicados na seguinte distribui-
ção: 14 na subcomissão Genética, Melhoramento, Pós-colheita e Tecnologia de Sementes, 07 na subcomis-
são Nutrição Vegetal e Uso do Solo, 14 na subcomissão Fitopatologia, Entomologia e Controle de Plantas 
Daninhas e  17 subcomissão Ecologia, Fisiologia e Práticas Culturais

	 Por conta do momento pandêmico, onde fomos testados à exaustão, o tema escolhido para a II MI-
SOSUL foi “Resiliência do milho e do sorgo frente aos estresses bióticos e abióticos”. O evento contou com 
palestras, cinco no total, abordando as perspectivas futuras e os principais problemas que afetam as culturas 
do milho e do sorgo, com destaque para as questões climáticas e os danos causados por patógenos, além da 
apresentação dos melhores trabalhos nas subcomissões supracitadas.

	 A II MISOSUL foi uma promoção da UTFPR/Campus Pato Branco, através do curso de Agro-
nomia que orgulhosamente chega aos seus 30 anos, realização da Associação dos Engenheiros Agrônomos 
de Pato Branco (AEAPB) e do Conselho Regional e Engenharia e Agronomia do Paraná (CREA-PR) 
e teve apoio da Federação dos Engenheiros Agrônomos do Paraná (FEAPr), da Caixa de Assistência dos 
Profissionais do CREA-PR (MÚTUA-PR) e da Associação Brasileira de Milho e Sorgo (ABMS). Na Or-
ganização do evento foram incansáveis as contribuições da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina (EPAGRI), da EMATER/RS, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA), do Departamento de Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária (DDPA) do RS, da Secretaria 
da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural do Rio Grande do Sul, da Sociedade Educacional Três 
de Maio, RS (SETREM), do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do RS (IFRS), Campus 
Sertão, da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Chapecó, da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS) e da Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê.

	 Com esta publicação esperamos contribuir, não apenas para a consolidação da MISOSUL enquanto 
reunião técnica, mas também para o fortalecimento das cadeias produtivas do milho e do sorgo nos estados 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Os resultados de pesquisas aqui apresentados são parte de 
um grande esforço de várias instituições e pesquisadores, mesmo com as limitações orçamentárias, em fazer 
da ciência o verdadeiro alicerce para um desenvolvimento com melhor qualidade de vida.

Adriana Paula D’Agostini Contreiras Rodrigues
UTFPR/Campus Pato Branco

Presidente da II Misosul
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